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RESUMO 

 

FERREIRA, P. H. Estudo retrospectivo da ocorrência de tuberculose em bovinos 
atendidos na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo entre 2002 e 2022. 2022. 26 f. Trabalho de Conclusão de Residência em 
Clínica e Cirurgia de Grandes Animais, opção Ruminantes – Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. 
 

Foi realizado o estudo retrospectivo da ocorrência de tuberculose em bovinos 

atendidos no Serviço de Clínica de Bovinos e Pequenos Ruminantes (CBPR) da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-

USP), entre 2002 a 2022. No período foram analisados 6.731 prontuários sendo 

selecionados 244 casos de ruminantes com diagnóstico de afecções do sistema 

respiratório. A espécie bovina foi a predominante, com 191 (78,2%) casos atendidos 

e a ocorrência de tuberculose foi observada em 41 (21,4%) dos bovinos com 

enfermidades respiratórias. Todos os animais necropsiados apresentavam lesões 

granulomatosas caseosas em pulmões e em órgãos diversos. A tuberculose bovina 

ainda é uma enfermidade que causa grandes prejuízos às atividades pecuárias, além 

do grave impacto na saúde pública, portanto, a realização de pesquisas para o 

desenvolvimento e aprimoramento de testes de diagnóstico e medidas de controle 

mais eficazes são sempre necessárias para a melhoria do controle e erradicação 

desta antropozoonose. 

 

Palavras-chave: Doenças respiratórias, zoonose, lesões pulmonares, ruminante. 

 

 



ABSTRACT 

 

FERREIRA, P. H. Retrospective study of bovine tuberculosis cases at the School 
of Veterinary Medicine and Animal Science, University of São Paulo from 2002 
to 2022. 2022. 26 f. Trabalho de Conclusão de Residência em Clínica e Cirurgia de 
Grandes Animais, opção Ruminantes – Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. 
 

A retrospective study of the occurrence of tuberculosis in cattle attended at the Clinic 

of Cattle and Small Ruminants (CBPR) of the School of Veterinary Medicine and 

Animal Science, University of São Paulo (FMVZ-USP), from 2002 to 2022, was carried 

out. During this period, 6,731 medical records were analyzed, and 244 cases of 

ruminants diagnosed with respiratory system disorders were selected. Bovines were 

the predominant species, with 191 (78.2%) cases, and tuberculosis was observed in 

41 (21.4%) of the bovines with respiratory diseases. All necropsied animals presented 

granulomatous caseous lesions in lungs and other organs. Bovine tuberculosis is still 

a disease that causes great losses to cattle raising activities, besides its serious impact 

on public health. Therefore, research for the development and improvement of 

diagnostic tests and more effective control measures are always necessary to improve 

the control and eradication of this anthropozoonosis. 

 

Keywords: Lung lesions, zoonosis, respiratory diseases, ruminant. 
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RESUMO 18 

 19 

Foi realizado o estudo retrospectivo da ocorrência de tuberculose em bovinos 20 

atendidos no Serviço de Clínica de Bovinos e Pequenos Ruminantes (CBPR) da 21 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-22 

USP), entre 2002 a 2022. No período foram analisados 6.731 prontuários sendo 23 

selecionados 244 casos de ruminantes com diagnóstico de afecções do sistema 24 

respiratório. A espécie bovina foi a predominante, com 191 (78,2%) casos atendidos 25 

e a ocorrência de tuberculose foi observada em 41 (21,4%) dos bovinos com 26 

enfermidades respiratórias. Todos os animais necropsiados apresentavam lesões 27 

granulomatosas caseosas em pulmões e em órgãos diversos. A tuberculose bovina 28 

ainda é uma enfermidade que causa grandes prejuízos às atividades pecuárias, além 29 

do grave impacto na saúde pública, portanto, a realização de pesquisas para o 30 

desenvolvimento e aprimoramento de testes de diagnóstico e medidas de controle 31 

mais eficazes são sempre necessárias para a melhoria do controle e erradicação 32 

desta antropozoonose. 33 
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PALAVRAS-CHAVE: Doenças respiratórias. Zoonose. Lesões pulmonares. 1 

Ruminante. 2 

 3 

ABSTRACT 4 

 5 

A retrospective study of the occurrence of tuberculosis in cattle attended at the Clinic 6 

of Cattle and Small Ruminants (CBPR) of the School of Veterinary Medicine and 7 

Animal Science, University of São Paulo (FMVZ-USP), from 2002 to 2022, was carried 8 

out. During this period, 6,731 medical records were analyzed, and 244 cases of 9 

ruminants diagnosed with respiratory system disorders were selected. Bovines were 10 

the predominant species, with 191 (78.2%) cases, and tuberculosis was observed in 11 

41 (21.4%) of the bovines with respiratory diseases. All necropsied animals presented 12 

granulomatous caseous lesions in lungs and other organs. Bovine tuberculosis is still 13 

a disease that causes great losses to cattle raising activities, besides its serious impact 14 

on public health. Therefore, research for the development and improvement of 15 

diagnostic tests and more effective control measures are always necessary to improve 16 

the control and eradication of this anthropozoonosis. 17 

KEYWORDS: Lung lesions. Zoonosis. Respiratory diseases. Ruminant. 18 

 19 

INTRODUÇÃO 20 

 21 

A tuberculose bovina é uma doença infecciosa de importância mundial em bovinos e 22 

outras espécies de ruminantes. De acordo com a Organização Mundial de Saúde 23 

Animal (OIE), a tuberculose é classificada como doença de importância 24 

socioeconômica e de saúde pública, com impactos no comércio internacional de 25 

animais e nos produtos de origem animal (Constable, 2017). É uma doença zoonótica 26 

transmitida de bovinos para humanos através do consumo de produtos de lácteos não 27 

pasteurizados e também por meio do contato direto com secreções do aparelho 28 

respiratório de animais infectados, sendo a porta de entrada do organismo as vias 29 

aéreas e feridas na pele (Paes e Franco, 2016).  30 

Há no mundo mais de 30 milhões de mortes em humanos por tuberculose e 31 

cerca 10 milhões de pessoas com AIDS sofrem de tuberculose. Nos países 32 

desenvolvidos é estimado que 1% dos casos de tuberculose em humanos tiveram sua 33 
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origem através dos bovinos, enquanto que nos países em desenvolvimento esse 1 

percentual é de 5% (Abrahão, 1999; Associação Brasileira de Buiatria, 2022). 2 

Atualmente a tuberculose bovina está sob controle estrito na maioria dos países 3 

desenvolvidos, porém ainda tem importantes implicações econômicas e sociais na 4 

indústria de gado de corte e leite dos países afetados pela doença (Constable, 2017).  5 

Microrganismos como o Mycobacterium bovis, Mycobacterium tuberculosis e 6 

Mycobacterium avium, são importantes causas de tuberculose. Em bovinos, 7 

Mycobacterium bovis é o mais frequente, sendo capaz de infectar outras espécies 8 

inclusive humanos, semelhante ao Mycobacterium tuberculosis. Esses três 9 

microrganismos são bacilos álcool-ácido-resistentes, gram-positivos, que podem 10 

sobreviver em macrófagos, sendo considerados bactérias intracelulares (Paes e 11 

Franco, 2016; Garry, 2008). 12 

Os meios de infecção no animal podem ocorrer por inalação ou ingestão. A 13 

inalação é a principal via de infecção nos bovinos adultos, e a ingestão em animais 14 

jovens, devido principalmente pela ingestão de leite infectado (Riet-Correa e Garcia, 15 

2007). Os bovinos infectados eliminam o organismo no escarro, exsudatos traqueais 16 

aerossóis, fezes e outras secreções, que podem variar de acordo com a localização e 17 

extensão de suas lesões. A bactéria M. bovis pode permanecer viável por semanas 18 

nas fezes e persiste por dias em ambientes úmidos ou em água estagnada, e em 19 

casos raros à disseminação reprodutiva em alguns casos (Garry, 2008).  20 

Dentre as manifestações clínicas apresentados pelos animais, a mais frequente 21 

é o emagrecimento progressivo, devendo-se considerar este sintoma como o principal 22 

na suspeita de tuberculose. A presença de apetite caprichoso e temperatura corporal 23 

flutuante também são comumente associados à doença. Em relação ao sistema 24 

respiratório do animal, observa-se tosse crônica decorrente de broncopneumonia e 25 

em estágios avançados também pode ser observada dispneia com aumento da 26 

frequência e profundidade da respiração. Na auscultação e percussão pode haver 27 

áreas sem ruídos respiratórios e presença de macicez, respectivamente, 28 

acompanhados por áreas de crepitações, principalmente nos lobos caudais 29 

(Constable, 2017; Paes e Franco, 2016; Garry, 2008; Riet-Correa e Garcia, 2007). Por 30 

vezes os sinais de infecção são muito inespecíficos e a maioria dos animais infectados 31 

não demonstra anormalidades clínicas. 32 

Pode ocorrer disfagia e respiração ruidosa como resultado de uma obstrução 33 

faríngea em função de alterações nos linfonodos retrofaríngeos. Essas alterações 34 
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podem ser identificadas através da palpação faríngea ou endoscopia, que poderão 1 

revelar aumento de volume significativo, firme e arredondado no dorso da faringe 2 

(Dirksen et al., 1993). A respeito do aparelho reprodutivo, pode haver infertilidade ou 3 

a concepção seguida por aborto recorrente no final da gestação, ou ainda quando o 4 

bezerro sobrevive pode vir a óbito rapidamente por infecção generalizada e na 5 

placenta podem ser encontradas lesões semelhantes às induzidas pela brucelose. Em 6 

machos podem ocorrer casos raros de orquite tuberculosa, caracterizados pelo 7 

desenvolvimento de testículos grandes, endurecidos e indolores (Paes e Franco, 8 

2016; Chadoock, 2006). 9 

A respeito da mastite tuberculosa, há grande importância devido ao perigo para 10 

a saúde pública, risco de propagação da doença aos bezerros e dificuldade de 11 

diferenciá-la de outras formas de mastite. A sua principal característica é o 12 

endurecimento acentuado e hipertrofia do úbere, que se desenvolve primariamente 13 

em sua parte superior, especificamente nos quartos traseiros (Constable, 2017). 14 

Nos bovinos as lesões pulmonares ocorrem principalmente nos lobos caudais 15 

(Constable, 2017), sendo os principais achados de necropsia caracterizados pela 16 

presença de granulomas caseosos e focos subpleurais pequenos nas aéreas dorso-17 

caudais quando a doença está em fase inicial. A partir da evolução da doença, as 18 

lesões tornam-se maiores e confluentes, formando áreas de necrose caseosa e 19 

granulomas calcificados. Também podem ser observados nódulos múltiplos ou 20 

isolados na pleura e no peritônio (Paes e Franco, 2016; Riet-Correa e Garcia, 2007).  21 

A realização do diagnóstico ante mortem da tuberculose bovina ainda enfrenta 22 

grandes dificuldades, pois os testes disponíveis e empregados apresentam limitações 23 

quanto à sensibilidade e especificidade. Os testes diagnósticos são classificados em 24 

testes diretos e indiretos, com testes diretos identificando a presença do agente 25 

causador no hospedeiro e testes indiretos utilizando marcadores imunológicos para 26 

determinar se ocorreu infecção.  27 

Os principais métodos diagnósticos utilizados para a tuberculose são: o teste 28 

cervical simples (TCS), que é adotado como prova de triagem devido a sua boa 29 

sensibilidade, teste da prega caudal (TPC), utilizado exclusivamente em gado de corte 30 

também como prova de triagem, e o teste cervical comparativo (TCC), sendo a única 31 

prova confirmatória, podendo ainda ser usada como prova de triagem em rebanhos 32 

com histórico de reações inespecíficas, em estabelecimentos certificados como livres 33 

e em estabelecimentos com criação de bubalinos (Paes e Franco, 2016). 34 
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Dentro dos programas atuais de erradicação da tuberculose, existe uma política 1 

de triagem e abate e todos usam testes indiretos que determinam a presença de uma 2 

resposta imune celular ou humoral a um desafio com tuberculina bovina (Constable, 3 

2017; Paes e Franco, 2016; Riet-Correa e Garcia, 2007). No Brasil, há o Programa 4 

Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT), que tem 5 

por objetivo reduzir a prevalência e a incidência da tuberculose bovina e da brucelose 6 

em bovinos e bubalinos, visando a erradicação.  7 

A estratégia de atuação do PNCEBT é baseada num conjunto de medidas 8 

sanitárias compulsórias e associadas a ações de adesão voluntária (Paes e Franco, 9 

2016; Riet-Correa e Garcia, 2007; Brasil, 2006). De acordo com o programa, o 10 

tratamento para animais não é permitido, e todo animal com diagnóstico positivo deve 11 

ser eliminado com abate sanitário em matadouro frigorífico que possui inspeção 12 

sanitária ou com destruição e enterro do animal na propriedade. Vale destacar que 13 

não existe vacina para o controle desta doença (Brasil, 2006). 14 

O Estado de São Paulo encontra-se atualmente classificado como D para o 15 

grau de risco da prevalência da tuberculose, isto é, significando que a prevalência da 16 

doença no Estado ainda é maior que 10%, indicando a necessidade de mais ações 17 

de vigilância epidemiológica para que ocorra evolução no controle e erradicação da 18 

brucelose e tuberculose (Brasil, 2020). Os animais acometidos pela doença não 19 

possuem outra saída a não ser o abate sanitário e por esse motivo deve-se ressaltar 20 

que a tuberculose bovina é uma doença de extrema importância no contexto da saúde 21 

única, fazendo-se necessário reforçar as medidas de controle, prevenção e 22 

diagnóstico para que assim seja possível reduzir as perdas econômicas e os impactos 23 

na Saúde Pública (Riet-Correa e Garcia, 2007).  24 

Em função da importância que esta enfermidade assume no contexto produtivo 25 

da pecuária bovina e no contexto de Saúde Única devido à condição de ser uma 26 

antropozoonose, o presente trabalho tem como objetivo realizar estudo retrospectivo 27 

da ocorrência de casos de tuberculose diagnosticados em bovinos atendidos na 28 

Clínica de Bovinos e Pequenos Ruminantes (CBPR) da Faculdade de Medicina 29 

Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da Universidade de São Paulo (USP) no período entre 30 

2002 a 2022. 31 

  32 
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MATERIAL E MÉTODOS 1 

 2 

Realizou-se estudo retrospectivo dos casos clínicos do arquivo da CBPR 3 

/FMVZ-USP, no qual foram analisados os prontuários clínicos de 6.731 animais 4 

atendidos no período entre os anos de 2002 a 2022. Após a seleção, foram 5 

identificados os casos clínicos referentes a enfermidades do sistema respiratório para, 6 

em seguida, serem excluídos os prontuários incompletos e os prontuários cuja espécie 7 

não era a bovina. Ao final, os prontuários remanescentes dos bovinos foram avaliados 8 

de forma a se identificar os seguintes dados: origem, sexo, idade, raça, queixa 9 

principal, tuberculinização e os achados anatomopatológicos. 10 

 11 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 12 

 13 

Dentre os 6.731 prontuários analisados, foram inicialmente selecionados 244 14 

prontuários de animais (bovinos, ovinos, caprinos, bubalinos e suínos) com afecções 15 

do sistema respiratório, os quais corresponderam à 3,62% (244/6.731) do total dos 16 

casos atendidos (Tabela 1). Dentre os 244 casos, 23,3% (57/244) foram de animais 17 

diagnosticados com tuberculose, sendo que 71,9 % (41/244) eram da espécie bovina.  18 

Os casos positivos (Tabela 2), tiveram origem nas seguintes localidades do 19 

Estado de São Paulo: São Paulo, 48,78% (20/41); Atibaia, 12,19% (05/41); Campinas, 20 

2,43% (01/41); Pirassununga, 2,43% (01/41); Vargem Grande Paulista, 2,43% (01/41); 21 

municípios localizados na Zona Sudoeste da Região Metropolitana de São Paulo, 22 

12,19% (05/41); e 19,51% (08/41) dos casos não tiveram os locais de origem 23 

identificados no prontuário. De acordo com os resultados encontrados, ainda que a 24 

amostra de animais atendidos no período não seja significativa e proporcional ao 25 

rebanho do estado ou ao rebanho nacional, foi possível observar que a enfermidade 26 

não possui relação com a localização geográfica dos animais, com a mesma 27 

ocorrendo em regiões distintas do Estado de São Paulo (Paes e Franco, 2016). 28 

  29 
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Tabela 1 – Espécies dos animais e quantidade dos casos diagnosticados como 1 
afecções do sistema respiratório na CBPR – FMVZ/USP entre os anos 2 

de 2002 - 2022 3 

Ano Bovinos Caprinos Ovinos Bubalinos Suínos Total  

2002 12 3 2 0 0 17 
2003 15 9 7 0 0 31 
2004 19 8 8 0 1 36 
2005 11 1 7 0 0 19 
2006 2 2 4 0 1 9 
2007 24 0 1 0 0 25 
2008 4 5 3 0 0 12 
2009 1 1 0 0 0 2 
2010 1 3 1 0 0 5 
2011 3 1 2 0 0 6 
2012 3 1 2 0 1 7 
2013 4 2 3 0 1 10 
2014 17 3 1 1 0 22 
2015 6 0 0 0 0 6 
2016 9 1 20 0 0 30 
2017 16 0 6 0 0 22 
2018 16 0 1 0 0 17 
2019 20 1 0 0 1 22 
2020 3 0 2 0 0 5 
2021 5 1 0 0 0 6 
2022 0 1 2 0 0 3 

Total  191 43 4 1 5 244 

Fonte: Ferreira,2022 4 
 5 

Tabela 2 – Origem dos bovinos diagnosticados com tuberculose 6 
atendidos na CBPR – FMVZ/USP entre os anos de 2002 7 

- 2022 8 

Origem N % 

São Paulo 20 48,78 
Atibaia 5 12,19 
Campinas 1 2,43 
Pirassununga 1 2,43 
Vargem Grande Paulista 1 2,43 
Z. Sudoeste da Região Metropolitana de São Paulo  5 12,9 
Não identificada 8 19,51 

Total 41 100 

Fonte: Ferreira,2022 9 
 10 

Em relação às raças dos bovinos (Tabela 3), encontrou-se a seguinte 11 

caracterização: 4,8% (02/41) Nelore; 24,39% (10/41) Jersey; 31,70% (13/41) 12 

Holandês e 39,02% (16/41) sem raça definida, concordando com a afirmação de que 13 

a doença é mais recorrente em bovinos Bos taurus do que em Bos taurus indicus 14 

(Paes e Franco, 2016). 15 
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 1 

Tabela 3 – Raças dos bovinos diagnosticados com 2 
tuberculose atendidos na CBPR – 3 
FMVZ/USP entre os anos de 2002 - 2022 4 

Raças N % 

Nelore 2 4,8 
Jersey 10 24,39 
Holandês 13 31,70 
Sem raça definida 16 39,02 

Total 41 100 

Fonte: Ferreira,2022 5 

 6 

As manifestações clínicas mais comumente relatadas na anamnese foram 7 

(Tabela 4): emagrecimento progressivo (14,6%, 6/41), tosse (9,7%, 4/41), dificuldade 8 

respiratória (7,3%, 3/41) e presença de secreção nasal (4,9%, 2/41). Os sintomas 9 

identificados corroboram com aqueles mais comumente encontrados na doença e que 10 

são causadores de perdas econômicas intensas e significativas (Riet-Correa e Garcia, 11 

2007; Radostits et al., 2007; Chadoock, 2006; Lilenbaum, 2000). 12 

 13 

Tabela 4 – Sintomas mais comumente relatados nos 14 
bovinos diagnosticados com tuberculose 15 

na CBPR/HOVET – FMVZ/USP entre os anos 16 
de 2002 - 2022 17 

Sintomas N % 

Emagrecimento progressivo 6 14,63 
Tosse 4 9,75 
Dificuldade respiratória 3 7,31 
Secreção nasal 2 4,87 

Fonte: Ferreira,2022 18 

 19 

Dentre os 41 bovinos diagnosticados, 70,73% (29/41) dos animais eram fêmeas 20 

e 29,26% (12/41) eram machos. Destes, 65,85% (27/41) apresentavam idade acima 21 

de dois anos, 17,07% (07/41) entre um e dois anos, 12,19% (05/41) inferior a um ano 22 

e 4,86% (02/41) acima de 20 anos. O fator etário é comumente influenciado por 23 

práticas de manejo, tais como, a ingestão do colostro contaminado, a qual facilita a 24 

infecção em animais mais jovens (Paes e Franco, 2016), e a coabitação prolongada 25 

com indivíduos enfermos, como sendo a causa principal de infecção em animais mais 26 

velhos, destacando, portanto, o caráter crônico da doença (Lilenbaum, 2000).  27 

O método de diagnóstico por meio da tuberculinização cervical comparada, 28 

revelou que 48% (12/41) dos bovinos testados apresentaram resultado inconclusivo 29 
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ao teste e 56% (14/41) foram considerados reagentes positivos. Frente aos 1 

resultados, é possível supor que os resultados inconclusivos poderiam estar 2 

relacionados com quadros de anergia, nos quais há excesso de antígeno circulante, 3 

induzindo imunossupressão específica (Paes e Franco, 2016; Radostits et al., 2007; 4 

Brasil, 2006). Casos de infecção recente ou vacas no período pré e pós-parto também 5 

são condições que interferem nos resultados do teste, permitindo a ocorrência de 6 

resultados inconclusivos e interferindo também no diagnóstico (Paes e Franco, 2016; 7 

Salazar e Guimarães, 2006). 8 

Dentre os animais testados, sete apresentaram crescimento do Mycobacterium 9 

bovis em exame microbiológico e apenas um animal foi testado por método de PCR. 10 

O diagnóstico microbiológico é ainda considerado o padrão ouro, sendo obtido pela 11 

cultura do material coletado e após descontaminação, podendo ser realizado a partir 12 

de amostras do leite, conteúdos de granulomas e caseos (Paes e Franco, 2016). 13 

A não realização dos testes de tuberculinização em 16 (40%) bovinos ocorreu 14 

devido à ausência de manifestações clínicas relativas à enfermidade no exame clínico 15 

e na anamnese, sendo o diagnóstico realizado após o óbito, durante a realização de 16 

necropsia, na qual apresentaram lesões características da doença tais como a 17 

presença de abscessos caseosos em pulmão e fígado e lesões de aspecto miliar em 18 

pleura e peritônio,  concordando com os achados mais comuns desta enfermidade, 19 

caracterizados por meio da presença de lesões granulomatosas, de diferentes 20 

tamanhos e que, ao corte, apresentam pus caseoso (Paes e Franco, 2016; López, 21 

2009). 22 

Todos os animais submetidos à necropsia apresentaram os seguintes achados 23 

anatomopatológicos: lesões granulomatosas em diversos órgãos, com abscessos de 24 

conteúdo purulento e caseificado, além de lesões pulmonares características, lesões 25 

nos rins e linfonodos, e lesões disseminadas de caráter miliar sobre a superfície 26 

pleural e peritoneal. Estes achados são característicos de lesões de tuberculose, os 27 

quais, na maioria das vezes, apresentam necrose de caseificação no centro da lesão 28 

ou ainda calcificação nos casos mais avançados (López, 2009; Brasil, 2006; Jones et 29 

al., 2000).  30 
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CONCLUSÃO 1 

 2 

A tuberculose bovina ainda traz prejuízos à produção animal, pois as 3 

manifestações clínicas evidenciam quadros de cronicidade e de disseminação da 4 

doença nos rebanhos. Os animais atendidos obtiveram, em sua maior parte, a 5 

confirmação do diagnóstico por meio do teste de tuberculinização cervical comparada 6 

e todos os animais necropsiados apresentaram lesões macroscópicas características 7 

de tuberculose. Ainda é necessário reforçar as medidas de controle e diagnóstico, 8 

com o intuito de reduzir as perdas econômicas e o impacto negativo na Saúde Pública.  9 

 10 
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à Revista Aacadêmica Ciência Animal, licenciada sob a CREATIVE COMMONS ATTRIBUTION 
LICENSE, que permite o compartilhamento do trabalho com reconhecimento da autoria. 

2. Os autores autorizam a reprodução e a citação de seu trabalho em repositórios 
institucionais, página pessoal, trabalhos científicos, dentre outros, desde que a fonte seja 
citada. 

3. A presente cessão é válida para todo o território nacional e para o exterior. 
4. Este termo entra em vigor na data de sua assinatura e é firmado pelas partes em caráter 

irrevogável e irretratável, obrigando definitivamente as partes e seus sucessores a qualquer 
título. 

5. O não aceite do artigo, pela EDITORA PUCPRESS, tornará automaticamente sem efeito a 
presente declaração. 

 
Obs: Não é necessário enviar a Declaração de Direito Autoral em arquivo separado, uma vez que, 
durante o processo de submissão, será solicitado ao autor que concorde com os termos acima 
citados antes do envio do manuscrito. 
Política de Privacidade  
Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços 
prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros. 


